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uso sustentável de recursos 
naturais e bem estar social

Pense como um Oceano

Caro leitor, é sempre um prazer enorme estar em sua companhia!

No passado dia 25 de Novembro, a Verde Azul participou num evento alusivo ao GIS Day, o evento contou com 
a participação de mais de 30 técnicos profissionais Moçambicanos com experiência em Sistemas de Informação 
Geográfica e especializados nas áreas de desenvolvimento de projectos, gestão de terras e ambiente, socio econo-
mia e conservação. Através desta iniciativa a Verde Azul pretende incentivar a investigação científica e a utilização 
de tecnologias digitais de ponta de modo a garantir resultados qualitativos e inovadores e uma melhor formação 
técnica de recursos humanos locais. 
É impossível buscar as melhores soluções para os desafios sociais e ambientais em Moçambique sozinhos, ou seja 
isolados. É importante trabalhar-se em conjunto, em harmonia, num espírito democrático e transparente. As difer-
entes equipas da Verde Azul, ao longo do país, assumem este princípio em todo o trabalho de base que fazem.
Por exemplo, em Mocuba, temos estado a implementar, com sucesso, a actividade de Regularização do Direito de 
Uso e Aproveitamento de Terra. É verdade que, entre vários factores, este sucesso resulta de todo um trabalho de 
engajamento, comunicação e sensibilização com a comunidade e várias estruturas do governo, desde a base ao 
topo, criando, em última instância, um clima de cooperação e sentido de apropriação do projecto tanto pela comu-
nidade, quanto para o Governo.
Como de costume, nesta edição partilhamos a história de sucesso de um Pequeno Agricultor Comercial Emergente 
(PACE) de Rapale, em Nampula, que através do nosso trabalho, conseguiu registar gratuitamente suas machambas 
bem como criou várias oportunidades de crescimento econômico da população e do distrito.

Votos de uma óptima leitura!
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Pense como um Oceano

A Verde Azul participou no passado 
dia 25 de Novembro, num evento 
alusivo ao GIS Day, que nesta edição 
anual foi realizado em formato de 
teleconferência devido à pandemia 
do COVID19. O evento contou com 
a participação de mais de 30 técnic-
os profissionais Moçambicanos com 
experiência em Sistemas de Infor-
mação Geográfica e especializados 
nas áreas de desenvolvimento de 
projectos, gestão de terras e ambi-
ente, socio economia e conservação. 
O evento teve a duração de uma 
hora e meia, na qual foram apre-
sentados trabalhos de investigação 
relacionados com o SIG e as suas 
aplicabilidades no contexto Moçam-
bicano. A Verde Azul contou com a 
participação de dois técnicos profis-
sionais de SIG para apresentarem os 
seus trabalhos onde ambos incorpo-
raram técnicas de SIG para analisar 
contextos locais sob o tema “Uso do 
SIG como ferramenta de Análises Es-
paciais e Gestão Territorial.”

Annura Taquibo, defendeu um estu-
do sobre “Análise Temporal de Ocu-
pação do Solo”, efetuado na provín-
cia da Zambézia, através do qual 
apresentou imagens de satélite de 
diversas datas e ilustrou como as fer-
ramentas de SIG permitem detetar, 
quantificar e localizar alterações na 
ocupação de solo. Taquibo concluiu, 
que estas técnicas de SIG apoiam na 
tomada de decisões em relação ao 
uso sustentável dos recursos natu-
rais de Moçambique. 

Iggo Uassiquete, defendeu um es-
tudo sobre “Cadastro Rural na Zam-
bézia”, através do qual apresentou 
o SIG como ferramenta de análise 
para melhorar o ordenamento ter-
ritorial com base na realidade local 
e na criação de cenários que proje-
tam as implicações e vantagens das 
possíveis mudanças, que visam mel-
horar a habitabilidade dos espaços.

O GIS Day é um evento anual que 
celebra a tecnologia de sistemas 
de informação geográfica (GIS) que 
foi iniciado pelo líder mundial em 
análise espacial Esri e que ocorreu 
pela primeira vez em 1999. O pres-
idente e cofundador da Esri, Jack 
Dangermond, credita a Ralph Na-
der como a pessoa que inspirou a 
criação do GIS Day. Ele considerou 

o evento uma boa iniciativa para as 
pessoas aprenderem sobre geogra-
fia e os diversos usos do SIG. Nader 
queria que o GIS Day fosse um es-
forço de base e aberto à participação 
de todos. Hoje, o evento oferece um 
fórum internacional para usuários 
de tecnologia SIG para demonstrar 
aplicativos do mundo real que estão 
fazendo a diferença na sociedade. 

Através desta iniciativa a Verde Azul 
pretende incentivar a investigação 
científica e a utilização de tecno-
logias digitais de ponta de modo a 
garantir resultados qualitativos e 
inovadores e uma melhor formação 
técnica de recursos humanos locais.

Verde Azul Participa no Dia Mundial de SIG em Maputo

LER ARTIGO ONLINE
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Através do projecto “Escola Ecológi-
ca-Sementes para o Futuro”, a Verde 
Azul, uma empresa ligada ao desenvolvi-
mento e gestão de projectos ambien-
tais, promove, desde 2018, campanhas 
de educação e sensibilização a alunos, 
professores e auxiliares administrativos 
em sete (7) escolas primárias da provín-
cia de Maputo. A iniciativa conta com 
o apoio da Cooperativa de Educação 
Ambiental Repensar em parceria com a 
AMAIA (Associação de Moçambicana de 
Avaliação de Impacto Ambiental), CDM 
(Cervejas de Moçambique) e a Asso-
ciação Yinguissa.

No âmbito do projecto, a Verde Azul 
realizou campanhas de sensibilização 
sobre a importância de conservar a 
biodiversidade organizando palestras 
de sala em sala e nos pátios escolares. 
Adicionalmente, disponibilizou materi-
al didático com forma de incentivar os 
alunos a investigar e compreender o 
meio ambiente. Promoveu campanhas 
de limpeza na praia da Costa do Sol, 
acções de conservação da água e de 
plantio de árvores.

O projecto em questão engloba a Escola 
Primária Completa do Jardim, a Escola 
Primária Completa Costa do Sol, a Es-
cola Primária Completa 24 de Julho, o 
Colégio Arco-Íris, a Escola Comunitária 
Hitankula e a Escola Primária Completa 
Gungunhana. 

Algumas das actividades da Verde Azul,  
incluíram a “capacitação de vinte e cin-
co (25) alunos pertencentes às 4ª, 5ª e 
6ª classes, revitalização do Clube Ambi-
ental escolar, educação para gestão de 
resíduos sólidos e líquidos”. 

Sobre a promoção da Economia Azul, 
a Verde Azul acredita que a prática 
pode catapultar o desenvolvimento 
económico de Moçambique tornando 
o país numa fonte de conhecimento 
em matéria de conservação marítima. 
As oportunidades que existem na área 
da investigação científica e conservação 
podem criar mais postos de trabalho e 
negócios ligados à área. 

As campanhas da Verde Azul no tocan-
te à Economia Azul baseiam-se no fac-
to de que mais de 60% da população 

moçambicana vive ao longo da costa 
marítima, o que constitui uma ameaça 
a sustentabilidade dos recursos marin-
hos e costeiros, neste âmbito que a VA 
promove campanhas de sensibilização 
nas comunidades residentes ao longo 
das zonas costeiras por forma  adopta-
rem  medidas de utilização e exploração 
do mar e da costa de uma forma suste-
ntável, diversificando as actividades de 
sustento, reduzindo a pressão sobre os 
recursos naturais e adoptando tecnolo-
gias de extracção e transformação de 
produtos naturais ambientalmente van-
tajosas para perpetuar os ecossistemas 
e os recursos associados. Os mangais, os 
recifes, os rios e as espécies marinhas 
fazem parte de ecossistemas complexos 
e simbióticos, quando um destes ecos-
sistemas sofre mudanças, o impacto 
sente-se ao longo de toda a cadeia de 
valores, reduzindo a resiliência do país 
às mudanças climáticas e exacerbando 
eventos extremos que afectam directa-
mente a segurança da população e seus 
meios de vida.

Assim, a Verde Azul acredita ser funda-
mental mitigar os impactos da poluição 
marítima e potencializar os recursos 
marinhos, implementando e monito-
rando novas políticas ambientais que 
protejam os ecossistemas e que promo-
vam as comunidades locais. Kemal Vaz, 
director geral da Verde Azul, acredita 
ser “necessário um maior envolvimen-
to do governo e das autoridades fiscal-
izadoras em parceria com a sociedade 
civil e o sector privado’’. É necessário 
consolidar os mecanismos e as políticas 
ambientais de modo que exista maior 
coordenação entre as comunidades, os 
mecanismos de protecção costeira, o 
governo e o sector privado”.

Tendo em conta os desafios impostos 
pela pandemia, a empresa tem imple-
mentado novas metodologias e siste-
mas de prevenção contra a Covid-19 em 
todos seus projectos, desde o distancia-
mento social, desinfecção das mãos ao 
uso correcto da máscara.

Verde Azul promove Economia Azul e Educação Ambiental

LER ARTIGO ONLINE
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Verde Azul e o compromisso de garantir posse segura de terra para todos no 
distrito de Mocuba
A Verde Azul Consult, LDA., no âm-
bito da sua missão de encontrar 
soluções para os diferentes desafi-
os sociais e ambientais em Moçam-
bique, tem estado a implementar 
actividades de Regularização do Di-
reito de Uso e Aproveitamento da 
Terra em 21 distritos das províncias 
de Cabo Delgado, Nampula e Zam-
bézia. 

Esta acção, financiada pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento Sus-
tentável, até então, já procedeu ao 
registo de mais de 360 mil parcelas 
em mais de 450 comunidades. 

A visão é de assegurar os direitos de 
propriedade da terra e aumentar a 
resiliência dos recursos naturais em 

Moçambique. Para a execução desta 
actividade, a Verde Azul conta com 
uma vasta equipa de profissionais 
de diferentes perfis, conhecimen-
tos e habilidades. Acompanhamos, 
durante uma semana, o trabalho de 
campo da equipa em exercício no 
Distrito de Mocuba, na província da 
Zambézia e, sem dúvidas, há boas 
lições por compartilhar, sobretudo 
no processo de Regularização do Di-
reito de Uso e Aproveitamento de 
Terras (R-DUAT) bem como de fix-
ação e recolha de editais. 

Uma das características muito pre-
sentes da equipa de Mocuba é a 
união no trabalho. Para Tardiano 
Ferrão, Supervisor distrital, o segre-
do para tal facto está na manutenção 

constante da comunicação com os 
membros da equipa e na adopção de 
uma postura transparente em todas 
as ocasiões. “Desta forma, acredito 
que nós estaremos a desenvolver o 
sentido de pertença, apropriação e 
união na equipa”, revelou.

A planificação do trabalho começa 
na noite anterior. Uma equipa con-
stituída por jovens, homens e mul-
heres, junta-se logo depois do jan-
tar para debater sobre a agenda do 
dia seguinte. Num ambiente com-
pletamente descontraído, a equi-
pa discute, ao detalhe, sobre todas 
as questões de relevância que vão 
garantir o sucesso da actividade. A 
paixão pelo progresso das comu-
nidades é o motor que move o in-
cansável trabalho dos técnicos da 
Verde Azul. Foi isto que pudemos 
constatar no Povoado de Thomon-
do, em Mocuba, quando os técnic-
os, com os líderes comunitários num 
ambiente harmonioso, procediam 
com o registo de várias parcelas de 
pequenos agricultores locais percor-
rendo longas distâncias. 

Entre descidas e subidas, riachos, 
troncos e outros obstáculos pelo 
caminho, nada podia impedir a von-
tade dos técnicos em assegurar que 
as pessoas tivessem o seu direito de 
posse da terra garantidos. 

Pense como um Oceano
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Verde Azul e o compromisso de garantir posse segura de terra para todos no 
distrito de Mocuba (cont.)

E como os beneficiários sentem-se 
mediante o trabalho da Verde Azul? 

A resposta é, simplesmente, “feliz-
es”, tal como atestou-nos o senhor 
Ezequiel quando acabava de registar 
a sua parcela:
 
“Sinto-me muito feliz. Estou a ex-
plorar esta terra desde 2008 e nun-
ca esperava que um dia conseguisse 
registar a minha parcela, porque, 
de outra forma, isso me custaria 
muito dinheiro. Com a Verde Azul 
é gratuíto e isto é muito para nós. 
Espero com muita ansiedade pelo 
meu documento de DUAT para cer-
tificar-me que estou legalizado e 
livre de qualquer conflito de terra”.

Para além de estar a promover a se-
gurança da posse da terra, a Verde 
Azul, por meio deste projecto, tem 
estado a transferir conhecimento à 
comunidade e a melhorar a vida fi-
nanceira de alguns residentes que 
colaboram nos trabalhos de fixação 

e controlo de consulta de editais 
(denominados Colaboradores de Ed-
itais - Exposição Pública dos dados). 

Por exemplo, no povoado de Mpasso, 
localidade de Mocuba-sede, Distrito 
de Mocuba, província da Zambézia, 
depois da equipa fixar os editais, se-
guiu-se para uma fase de explicação 
minuciosa sobre os procedimentos 
práticos que os colaboradores de 
editais deveriam seguir para garan-
tir que toda a comunidade viesse 
consultar os seus dados bem como 
assegurar que todos os dados, com 
gralhas, fossem corrigidos.

“Estes senhores que trabalham con-
nosco no controlo de Editais, são 
considerados nossos colaboradores 
e, pelo trabalho que fazem, a Verde 
Azul remunera-lhes com algum din-
heiro”, explicou-nos o Supervisor 
Distrital, Tardiano Ferrão.

Zisinio João, líder da Comunidade de 
Mpasso, indicado a desempenhar a 

função de Colaborador de Edital, na 
sua comunidade, não escondeu a 
sua satisfação. Zisinio vê, nesta ac-
tividade, uma oportunidade ímpar 
de melhorar as suas condições de 
vida e quiçá da comunidade onde 
vive. Até porque, na ocasião, ele 
apresentou-nos os seus planos com 
o dinheiro que irá receber.

“Com o dinheiro que irei receber, 
penso em abrir uma pequena mer-
cearia aqui em casa para vender 
alguns produtos, reduzindo a distân-
cia que as pessoas percorrem para 
a sua compra e, ao mesmo tempo, 
melhorando a situação financeira 
da minha família. Estou muito feliz e 
agradeço muito pela oportunidade”.

Refira-se que com seus direitos reg-
istados e protegidos, os beneficiári-
os poderão estar mais capazes de 
participar activamente nos proces-
sos de investimento, nas actividades 
e cadeias de valor, inclusive nos apo-
ios providos pelo projecto.

Pense como um Oceano
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Mediação e Resolução de Conflitos de Terra no Âmbito do Projecto Landscape 
(Sustenta e MOZFIP)
É sabído que os conflitos de terra reg-
istam-se em grande escala e a nível 
nacional, e estes contribuem para 
insegurança de posse de terra dos 
camponeses locais e outros usuári-
os do recurso terra. Existe diferente 
tipologia dos conflitos, de acordo 
com os intervenientes: Inter-comu-
nitários (entre comunidades locais); 
Entre membros da comunidade local 
(Intra-comunitários); Investidor-Co-
munidade; Investidor-Membro da 
comunidade, etc.
Os conflitos de terra podem ser mo-
tivados por diferentes factores, des-
taque para a falta de clarificação dos 
limites; Necessidade de controle dos 
recursos naturais; Sobreposição de 
titularidade de DUAT, entre outros 
factores.

A Verde Azul tem levado acabo tra-
balhos de Delimitação Comunitária 
(DELCOM) e de Regularização do 
Direito de Uso e Aproveitamento 
de Terra (RDUAT) nas províncias da 
Zambezia e Nampula, no âmbito da 
implementação do projecto Land-
scape (SUSTENTA E MOZFIP). Duran-
te a execução destes processos os 
técnicos de campo depararam-se in-
úmeras vezes com casos de conflitos 
de terra intercomunitários (1)  e In-
tracomunitários (2) , que impediam 
a continuidade dos processos, isto 
é, que os beneficiários de RDUAT e 
DELCOM, em conflito, tivessem suas 
parcelas de terra levantadas/regista-
das.

A existência destes conflitos, mui-
tas vezes desconhecidos e/ou não 
mediados pelas estruturas locais, 
acarretava para os beneficiários de 
RDUAT perda de uma oportunidade 
única de ver suas parcelas regista-
das, gratuitamente, e a esperança 
de ter o título de DUAT, e para as co-
munidades a perda de uma chance 
ter suas áreas registadas, possuir 
uma certidão de delimitação (oficio-
sa), de ver criados e capacitados, a 
nível comunitário, comitês de gestão 
de recursos naturais e elaborados 
instrumentos de planificação co-
munitária, tais como Agendas de 
desenvolvimento Comunitário-ADC 
e Plano Comunitário de Uso de Ter-
ra- PCUT.

Assim, o crescente número de confli-
tos de terra Inter e Intracomunitários 
identificados durante os processos 
DELCOM e RDUAT no âmbito da im-
plementação do projecto Landscape 
fora a afectar os beneficiários do 
processo também comprometem e 
atrasam as metas de registo espera-
das, o que suscitou a necessidade da 
criação de um protocolo de gestão 
de conflitos, a nível do campo, pela 
Verde Azul e a necessidade de um 
trabalho conjunto (FNDS, Verde 
Azul, SDAE e estruturas locais (3)) de 
mediação e resolução de conflitos.

Tabela 1: Tipologia de conflitos
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República de Moçambique | MISAU | Ministério da Saúde 
Linha Verde: 84 146 / 82 149 
Email: covid19@ins.gov.mz / www.misau.gov.mz

REGRAS E NORMAS DE SEGURANÇA NA PREVENÇÃO DO COVID-19

Mediação e Resolução de Conflitos de Terra no Âmbito do Projecto Landscape 
(Sustenta e MOZFIP) (Cont.)
Abaixo apresentamos o protoco-
lo/processo de gestão de conflitos 
adoptado pela Verde Azul, duran-
te os trabalhos DELCOM e RDUAT e 
trabalhos de mediação e resolução 
de conflitos levado acabo nos dis-
tritos de Maganja da Costa e Gurué. 
O protocolo de gestão de conflitos 
adoptado pela Verde Azul possui 3 
etapas fundamentais:

A primeira etapa deste processo 
consiste no trabalho realizado de 
identificação, categorização e reg-
isto de conflitos existente nas co-
munidades abrangidas pelo projec-
to. A identificação de existência de 
conflitos de terra nas comunidades 
abrangidas pelo projecto ocorre du-
rante os diferentes momentos dos 
processos DELCOM e RDUAT. Tendo 

o seu marco inicial nos i) encontros 
de coordenação, conjunta das activ-
idades, realizados com as lideranças 
comunitárias e sua máquina ad-
ministrativa; e posteriormente nas 
ii) Reuniões/encontros públicos de 
comunicação, sensibilização e divul-
gação do projecto as comunidades; 
iii) durante os trabalhos levantamen-
tos de limites de parcelas individuais 
e das comunidades e iv) durante a 
exposição de dados (afixação e con-
sulta do Edital e Devolução). 

Com os dois primeiros momentos do 
processo DELCOM e RDUAT acima 
referidos tem sido possível fazer-se 
uma identificação prévia de conflitos 
existentes na comunidade, isto é, 
antes mesmo do início dos trabalhos 
de levantamento de limites a nível 

do campo. Os conflitos identificados 
durante os trabalhos de levantamen-
to de limites (RDUAT e DELCOM) são 
registado na hora com recurso a um 
formulário digital. No mesmo for-
mulário são preenchidos os dados 
dos envolvidos, e tipificados/cate-
gorizados os conflitos quanto ao seu 
tipo (Inter e Intracomunitários) e na-
tureza (Limites, liderança e titulari-
dade). Depois do preenchimento do 
formulário, a informação detalhada 
do conflito é automaticamente en-
viada para o Dashboard de conflitos 
(partilhado com o FNDS) reportando 
assim a quantidade, natureza e tipos 
de conflitos identificados no campo, 
durante o trabalho de levantamen-
to/processos DELCOM e RDUAT, bem 
como estado dos mesmos.

(1) Conflitos de liderança e/ou de limites entre/envolvendo duas ou mais comunidades beneficiarias do processo DELCOM. 
(2) Conflitos de titularidade e/ou limites envolvendo dois ou mais beneficiários do processo de RDUAT.
(3) Chefes dos postos administrativos, localidades e régulos do 1° escalão das áreas em que se localizam as comunidades em conflito.

http://www.verdeazul.co.mz
mailto:covid19@ins.gov.mz
http://www.misau.gov.mz
mailto:info@verdeazul.co.mz
https://www.linkedin.com/company/verdeazulconsultlda
https://web.facebook.com/verdeazulconsult
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Pense como um Oceano

A segunda etapa do processo de 
gestão de conflitos consiste no en-
caminhamento dos conflitos repor-
tados as instituições competentes 
para sua mediação e resolução.  Este 
processo é feito a dois níveis, o local 
e central. 

Este último é feito por meio das sal-
vaguardas sociais e ambientais do 
FNDS a nível local e/ou central. 

O encaminhamento do primeiro 
nível consiste no reporte dos confli-
tos, logo após sua identificação, as 
lideranças e estruturas locais (régu-
los, chefes de postos e localidades) 
aos SDAE e SDPI, visando encontrar 
uma resolução local do mesmo. 

Caso esta tentativa de resolução 
local fracasse, os conflitos são en-
caminhados para o oficial de sal-
vaguarda social e ambiental local do 
FNDS para sua mediação e só em úl-
tima instancia, em caso de fracasso 
das tentativas de mediação, recor-
resse-se as salvaguardas sociais do 
FNDS a nível central.

A terceira etapa do processo de 
gestão de conflitos no âmbito dos 
trabalhos DELCOM e RDUAT consiste 
na busca de formas de mediação e 
resolução dos conflitos.

Pese embora, não seja da respons-
abilidade do PS (Verde Azul) resolv-
er os conflitos de terra identifica-

dos durante os processos DELCOM 
e RDUAT, nesta etapa a Verde Azul 
tem tido um papel crucial na facil-
itação da mediação dos conflitos, 
dando suporte na identificação dos 
mesmos, mobilização das partes en-
volvidas, ajudando na marcação de 
datas e encontros entre o pessoal 
de salvaguardas sociais do FNDS, 

estruturas, lideranças locais e os 
membros das comunidades em con-
flito para sua mediação. Este papel, 
tem permitido a Verde Azul acom-
panhar o estado/ponto de situação 
dos conflitos, para que logo após 
sua resolução possa dar seguimento 
aos trabalhos DELCOM e RDUAT, nas 
áreas envolvidas.

Mediação e Resolução de Conflitos de Terra no Âmbito do Projecto Landscape 
(Sustenta e MOZFIP) (Cont.)

A Figura 1 ilustra o enquadramento das etapas de identificação de con-
flitos nas actividades de DELCOM e RDUAT, onde é possível ver onde e 
quando ocorrem as etapas de identificação dos conflitos.

http://www.verdeazul.co.mz
mailto:info@verdeazul.co.mz
https://www.linkedin.com/company/verdeazulconsultlda
https://web.facebook.com/verdeazulconsult
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Mediação e Resolução de Conflitos de Terra no Âmbito do Projecto Landscape 
(Sustenta e MOZFIP) (Cont.)
Mediação e resolução de conflitos 
nos distritos de Maganja da Costa 
e Gurué

Apresentamos abaixo os resultados 
do trabalho conjunto (FNDS, VA, es-
truturas locais e SDAE) de mediação 
e resolução de conflitos de terra In-
ter-comunitários reportados durante 
os trabalhos de DELCOM realizados 
nos distritos de Maganja da Costa e 
Gurué, no âmbito do projecto Suste-
nta e MozFIP.

• Conflitos mediados no distrito de 
Maganja da Costa

O trabalho de mediação de confli-
tos realizado no distrito de Maganja 
da Costa culminou com a resolução 
bem sucedida de 6 conflitos de ter-
ra intercomunitários envolvendo as 
seguintes comunidades: Buada e 
Nacupe-novo; Ingive-Racinha e Ma-
namane e Mugoloma-sede e Intabo.

De salientar que a maior parte deste 
conflitos de terra inter-comunitários 
identificados e reportados no distri-
to de Maganja da Costa antecedem 
os trabalhos de delimitação comu-
nitária levados acabo pela Verde 
Azul, no âmbito da implementação 
do projecto MozFIP. 

Para o caso das comunidades de Bua-
da e Nacupe-novo; Ingive-Racinha e 
Manamane os conflitos em causa já 
duravam há mais de 10 anos, ten-

do se assistido muitas tentativas de 
resolução, pelas estruturas locais, 
fracassadas. Estes conflitos foram 
identificados durante o trabalho de 
confrontação de limites (georrefer-
enciamento) entre as duas comuni-
dades.

Para a medição destes conflitos foi 
realizado um trabalho conjunto en-
volvendo o oficial de salvaguardas 
sociais e ambientais do FNDS local, 
o assistente de comunicação, social 
e género da Verde Azul, as estrutu-
ras locais, uma técnica de cadastro 
dos Serviços provinciais de ambiente 
(SPA) e um técnico do SDAE. 

Destaca-se também, ainda no distri-
to de Maganja da Costa o caso bem 

sucedido de resolução do conflito 
envolvendo as comunidades de Mu-
goloma-sede e Intabo. 

Em causa estava a disputa de uma 
área (baixa) que foi transformada em 
um regadio batizado de regadio de 
Intabo, o que fazia com que o líder 
da comunidade de Intabo reivindi-
casse que toda área do regadio es-
tava em seu território, pois levava 
nome de sua comunidade, posição 
negada pela comunidade vizinha. 

Mas com a ajuda das estruturas lo-
cais, foi possível chegar-se a um 
consenso favorável para as duas co-
munidades. As figuras 3 e 4 abaixo 
ilustram os momentos de mediação 
do conflito.

Figura 3 e 4: Momento de auscultação das partes envolvidas no conflito e 
Esboço dos limites acordados

http://www.verdeazul.co.mz
mailto:info@verdeazul.co.mz
https://www.linkedin.com/company/verdeazulconsultlda
https://web.facebook.com/verdeazulconsult
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Mediação e Resolução de Conflitos de Terra no Âmbito do Projecto Landscape 
(Sustenta e MOZFIP) (Cont.)
• Conflitos mediados no distrito de 
Gurué

Dos 6 conflitos mediados no distrito 
de Gurué (entre as comunidades de 
Nicoria, Intuba, Chapala, Munhoca, 
Quiualé e Mucuio) destacam-se os 
primeiros 4, cuja resolução foi bem 
sucedida. 

Falamos dos conflitos entre as co-
munidades de Nicoria e Intuba que 
já durava há mais de 15 anos e o de 
Chapala e Munhoca. 

Ambos, conflitos, identificados du-
rante o processo de levantamento 
de limites (georreferenciamento). O 
primeiro conflito tinha em disputa 
áreas envolvendo uma infra-estru-
tura do Estado, uma escola primaria 
completa, as duas comunidades 
reivindicavam que a escola estava 
dentro de seus limites, o que gerou e 
manteve por muito tempo o conflito 
entre as duas comunidades. 

Contudo, a presença das estruturas 
locais, lideranças e anciãos, con-
hecedores da área e com ajuda dos 
mediadores (FNDS e VA) foi possível 
chegar-se a um acordo entre as duas 
comunidades. 

Como ilustra a figura 5 e 6, refer-
ente ao momento de assinatura de 
acordo entre as comunidades confl-
itantes e esboço do limite acordado, 
colocando o fim ao conflito.

Figura 5 e 6: Momento da assinatura dos termos de acordo entre as comu-
nidades conflitantes e esboço dos limites acordados.

IMAGEM DO MÊS

LEGENDA: Membros do CGRN de Tondue, distrito de Mocuba, exibindo 
parte material apreendido de alguns exploradores ilegais de madeira e 
outros recursos naturais na sua comunidade.

http://www.verdeazul.co.mz
mailto:info@verdeazul.co.mz
https://www.linkedin.com/company/verdeazulconsultlda
https://web.facebook.com/verdeazulconsult
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Francisco António Arinane, 40 anos 
de idade, natural da cidade de Nam-
pula, é casado e pai de 3 filhos. Em 
1989, mudou-se para a vila do dis-
trito de Rapale, que fica a 16km da 
cidade de Nampula onde cresceu 
junto dos seus pais, na comunidade 
de Cuhari e desde 2011, Francisco 
dedica-se à agricultura.

O Pequeno Agricultor Comercial 
Emergente (PACE) possui 3 campos 
de produção no distrito de Rapale, 
dos quais uma localiza-se na comu-
nidade de Cuhari e duas parcelas na 
comunidade de Nathove. A parcela 
de Cuhari herdou dos seus pais e as 
outras duas foram adquiridas por 
via de compra de benfeitorias, onde 
produz hortícolas (Tomate, Cebola, 
Repolho, Pimento) e cereais (Milho, 
Feijão, Gergelim).   

Para Francisco, um dos factos mar-
cantes, no contexto do projecto 
SUSTENTA, foi o processo de regular-
ização da terra. O PACE mostrou-se 
muito feliz por ter registado todas 
as suas 3 parcelas, nas comunidades 
Cuhari e Nathove, pois por várias 
vezes tentou fazer, por insuficiên-
cia de fundos nunca chegou a reg-
istá-las.
 
“Com a entrada do projecto SUS-
TENTA, consegui registar todas as 
minhas parcelas e fui convidado a 
participar em todas actividades des-
de a reunião pública até a fase do 
registo. Portanto, sinto-me muito fe-
liz, já tenho os meus documentos de 
DUAT sem pagar nenhum dinheiro”. 
Disse, Arinane.

Com o registo das suas parcelas, 
ele diz que está tranquilo e livre de 
quaisquer conflitos de terra e sente-
se protegido por ter os seus direit-
os sobre a terra assegurados. “com 
as minhas terras registradas posso 
estabelecer parcerias com qualquer 
entidade sem temer e sem pensar 
na possibilidade de ser arrancado 
o meu terreno com quem quer que 
seja”. Explicou

Em 2018, Arinane recebeu um con-
vite do SDAE para concorrer à cat-
egoria de PACE do projecto SUSTE-
NTA, ele aceitou, concorreu e foi 
aprovado. Antes do projecto SUS-
TENTA o Arinane limpava o terreno 
com recurso a queimadas e tinha 
como instrumentos de trabalho a 

enxada de cabo curto. Com o pro-
jecto SUSTENTA recebeu um trator e 
suas alfaias, e tem recebido kits de 
insumos agrícolas. Este apoio permi-
tiu que o PACE aumentasse as suas 
áreas de produção e melhorasse as 
suas técnicas de produção. 

Actualmente, o PACE apoia direct-
amente 40 Pequenos Agricultores 
(PA) dos quais duas são mulheres. 
O seu apoio cinge-se na provisão 
de insumos agrícola, assistência nos 
campos de produção com extension-
istas alocados pelo SUSTENTA, e na 
comercialização dos produtos.

“Quero agradecer muito ao governo 
pela iniciativa e devia dar oportuni-
dades a mais famílias para regista-
rem as suas terras para evitar con-
flitos no futuro”, agradeceu Arinane.

Registo de Terras em Rapale fortalece Francisco António e a sua comunidade
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